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computador. Mas, caso deseje imprimir esse artigo, saiba que ele foi editorado com 
uma fonte mais ecológica, a Eco Sans, que gasta menos tinta. 
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ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT    
This paper investigates if the managerial work nature modifies the manager's perception 
regarding the adjustment of Information Technology (IT) to their task. The indicators of 
managerial work, as experience and frequency of IT use and manager decision-making roles, 
were based on studies of Vlahos and Ferrat (1998) and Vlahos, Ferratt and Knoepfle (2004) as 
well as the task technology fit, reasoned from the Task-Technology Fit model (TTF) (Goodhue, 
1995). This paper contributes to understanding the IS as a support tool for the tasks that 
composed the manager's role in the organization. Through an exploratory study conducted 
with 238 managers, we observed that more increases the experience of the individual with the 
Information System (IS), greater the adjustment perceived for it, between the technology and 
the task running; and higher the user access the IS, greater the fit between the technology 
and their tasks. As for the decision-making roles, we identified the roles of manager/ 
entrepreneur and conflict manager are those who envisage a better adaptation of technology 
to their work, getting through the IS support for the work to proceed more efficiently.  
Key-words: information technology; information system; managerial work, decision-making 
roles, task-technology fit. 

RESUMORESUMORESUMORESUMO 

Este artigo investiga se a natureza do trabalho gerencial modifica a percepção do gestor 
quanto ao ajuste da Tecnologia da Informação (TI) à sua tarefa. Os indicadores do trabalho 
gerencial, como a experiência e frequência de uso da TI e papéis decisórios do gestor, foram 
baseados nos estudos de Vlahos e Ferrat (1998) e Vlahos, Ferratt e Knoepfle (2004), além do 
ajuste da tecnologia à tarefa, fundamentado a partir do modelo de Ajuste Tecnologia-Tarefa 
(TTF) (Goodhue, 1995). O trabalho contribui no entendimento dos SI como ferramenta de 
suporte para a execução das tarefas que compõem o papel do gestor na organização. Através 
de um estudo exploratório, realizado junto a 238 gestores, observou-se que quanto mais 
aumenta a experiência do individuo com os Sistemas de Informação (SI), maior o ajuste 
percebido por ele, entre a tecnologia e a tarefa que executa; e que quanto maior o acesso do 
usuário ao SI, maior o ajuste entre a tecnologia e as suas tarefas. Quanto aos papéis 
decisórios, identificou-se que os papéis de gestor/empreendedor e administrador de conflitos 
são os de maior adaptação da tecnologia à suas tarefas, obtendo através do SI respaldo para 
a execução do trabalho mais eficientemente.  
Palavras-chave: tecnologia da informação; sistema de informação; trabalho gerencial; papéis 
decisórios; ajuste tarefa-tecnologia.  
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1 1 1 1     INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO    

O uso da informação é um importante fator para a realização dos 
negócios, e também um diferencial competitivo quando considerado o 
processo de gestão estratégica das empresas. Conforme Gilbert e Cordey-
Hayes (1996) o sucesso de uma organização está relacionado à sua 
habilidade de implementar, dominar e valorizar conhecimentos tecnoló-
gicos. Agarwal e Karahanna (2000) destacam ainda que a TI representa 
um investimento substancial às empresas, caracterizando-se como um 
significante aspecto do trabalho organizacional. Tal fato tem levado ao 
crescimento de ferramentas tecnológicas que auxiliam no armazenamento 
de dados, aumentando assim a presença dos Sistemas de Informações (SI) 
nas organizações. Neste sentido, Brinjolfsson e Hitt (1998) afirmam que 
tem se tornado essencial para as empresas a mensuração dos resultados 
obtidos através da Tecnologia da Informação (TI), visto que elas investem 
nos SI na busca de aumento da lucratividade e da produtividade dos 
trabalhadores do conhecimento.  

Entretanto, a investigação acerca do quanto a TI amplia a produtivi-
dade dos trabalhadores é bastante escassa. Pinsonneault e Rivard (1998) 
afirmam que a literatura é falha quanto ao entendimento da relação entre 
a TI e o trabalho gerencial. Isso pode ser explicado devido à natureza das 
atividades que compreendem a ação gerencial, as quais são permeadas 
de descontinuidade, grande variabilidade e imprevisibilidade (MOTTA, 
1995). Desta forma, para que se consiga investigar esta relação, Pinson-
neault e Rivard (1998) sugerem que se deve observar a convergência 
entre TI e o processo de trabalho. Porém, a tecnologia está adaptada à 
mutabilidade do trabalho gerencial? Brinjolfsson e Hiit (1998) destacam 
que os questionamentos realizados pelos gestores devem direcionar-se a 
responder questões como esta, que indicam meios pelos quais os 
indivíduos podem utilizar melhor os SI, como ferramentas oriundas da TI. 

Assim, com o intuito de tentar entender o ajuste entre os SI e as 
tarefas executadas com o auxilio deste, alguns modelos de avaliação de 
sistemas de informação foram desenvolvidos ao longo do tempo 
(GOODHUE e THOMPSON, 1995). Para tanto, observa-se a Teoria do Ajuste 
Cognitivo, de Vessey (1991), a qual analisa a relação entre a tarefa e o 
formato de apresentação da informação, sendo que este ajuste deve 
conduzir a um desempenho superior dos usuários individualmente.  

Há, também, o modelo de avaliação do comportamento de utilização 
dos SI, conhecido como Task-Technology Fit (TTF) ou Ajuste Tecnologia-
Tarefa, desenvolvido por Goodhue (1995). Este modelo indica que a 
performance do indivíduo é influenciada pelo ajuste existente entre as 
tarefas que realiza e a funcionalidade da tecnologia, ou seja, quanto mais 
de acordo com as tarefas realizadas o sistema estiver, melhor será o 
desempenho do indivíduo (GOODHUE e THOMPSON, 1995). Conforme 
Dishaw e Strong (1999), o TTF fornece uma forte base teórica ao explorar 
os fatores que explicam a utilização da TI pelos gestores.  
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Entretanto, ainda não se encontram na literatura modelos que 
identificam se o ajuste da tecnologia à tarefa é influenciado pela natureza 
do trabalho gerencial, ou seja, por determinantes como a experiência e 
frequência de uso da TI (VLAHOS e FERRAT, 1998; VLAHOS, FERRATT e 
KNOEPFLE, 2004), bem como pelo papel exercido pelo gestor na organi-
zação (MINTZBERG, 1990; VLAHOS e FERRAT, 1998; VLAHOS, FERRATT e 
KNOEPFLE, 2004). Desta forma, observa-se a necessidade de se explorar 
esta relação, a fim de contribuir no entendimento acerca da investigação 
do papel dos SI como uma ferramenta de suporte para a execução das 
tarefas que compõem o papel do gestor na organização.  

Nessa perspectiva, Cane e McCarthy (2009) afirmam que uso e o 
valor da TI dependem do nível hierárquico em que o gestor se encontra na 
organização. Assim, as características da tarefa podem conduzir à 
necessidade de apoio de tecnologias específicas (GEBAUER e GINSBURG, 
2009). Frente a estas considerações, propõe-se investigar se a natureza 
do trabalho gerencial modifica a percepção do gestor quanto ao ajuste da 
TI à sua tarefa. Salienta-se que ainda não existe uma concordância exata 
quanto à definição e abrangência dos termos SI e TI (AUDY, ANDRADE e 
CIDRAL, 2005), por isso os mesmos serão tratados como sinônimos neste 
trabalho. 

A fim de contemplar o objetivo proposto, o trabalho será dividido em 
cinco partes, incluindo esta introdutória. A segunda parte aborda a 
discussão acerca do trabalho gerencial e a sua relação com os sistemas de 
informação, descrevendo as peculiaridades desta relação. A terceira 
descreve o método da pesquisa, apresentando a definição das variáveis 
estudadas e o desenho de pesquisa. A análise de resultados é abordada na 
quarta parte deste artigo, descrevendo a caracterização da amostra e os 
resultados que corroboram o objetivo do trabalho. Finalmente, na quinta 
parte, são discutidas as considerações finais e propostas pesquisas 
futuras.  

2 2 2 2     TRABALHO GERENCIAL ETRABALHO GERENCIAL ETRABALHO GERENCIAL ETRABALHO GERENCIAL E    OS SISTEMAS DE INFOROS SISTEMAS DE INFOROS SISTEMAS DE INFOROS SISTEMAS DE INFORMAÇÃOMAÇÃOMAÇÃOMAÇÃO    

Descrever o trabalho gerencial não é uma tarefa fácil, pois este é 
pouco sistemático e contínuo, caracterizando-se por ser variado, desor-
denado, intermitente, altamente mutável, surpreendente e imprevisível 
(MOTTA, 1995). Apesar de existir esse tipo de afirmação sobre o trabalho 
gerencial, muitos autores (MINTZBERG, 1990; YUKL, 1998; KOTTER, 1977; 
FAYOL, 1977; KATZ, 1990) realizaram estudos com o intuito de descrever 
as atividades dos gestores. Uma das primeiras tentativas foi apresentada 
por Fayol (1977), no que se entende por Teoria Clássica. O autor apresen-
tou cinco funções básicas da administração: prever, organizar, comandar, 
coordenar e controlar. Já Katz (1990) estudou as habilidades essenciais 
que os gestores devem ter para realizar suas tarefas, conhecidas como 
habilidades técnicas, humanas e conceituais.  
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Entretanto, as atividades gerenciais nem sempre descrevem o pro-
cesso administrativo sugerido por Fayol (1977). Em algumas situações, o 
trabalho ocorre de forma desordenada. Isto foi o que Minztberg (1990) 
apresentou ao discutir sobre os mitos e fatos do trabalho gerencial, 
ilustrando como os gerentes gastam seu tempo. Assim, expõe as 
atividades dos gestores em termos de papéis, ou seja, um conjunto de 
comportamentos identificados com a posição ou cargo (MINTZBERG, 
1990). O autor dividiu os papéis em interpessoais, informacionais e 
decisórios, sendo o processo decisório visto como um componente da 
tarefa gerencial, e a decisão apresentada como uma atividade difícil e a 
mais essencial a ser desempenhada por um gestor (KEPNER e TREGOE, 
1971), visto que existem diversas situações no dia-a-dia do gestor que 
envolve decisões.  

Por conseguinte, Mintzberg (1990), descreve os diferentes tipos de 
decisões gerenciais em quatro papéis: gestor/empreendedor, adminis-
trador de conflitos, alocador de recursos e negociador. O papel decisório 
de gestor/empreendedor é responsável por melhorar o departamento, 
adaptar as mudanças ambientais, realizar aperfeiçoamentos e trazer 
desenvolvimento (MINTZBERG, 1990). O gestor/empreendedor explora as 
oportunidades e resolve problemas, e está associado aos executivos que 
trabalham com a mudança organizacional sistematicamente, os quais 
estão constantemente identificando situações problemáticas (MINTZBERG, 
1973). O papel deste gestor é decidir o que é necessário para a 
organização aproveitar as oportunidades.  

Administrar conflitos também é apresentando com um dos papéis 
decisórios, e exige do executivo saber lidar com crises repentinas, eventos 
imprevisíveis, situações inesperadas, (MINTZBERG, 1973). Este papel pode 
envolver decisões referentes a conflitos entre subordinados, entre empre-
sas, perdas de recursos ou ameaças. 

O papel decisório de distribuir recursos engloba decisões administra-
tivas, coordenação e integração das ações para apoiar os objetivos 
estratégicos (MINTZBERG, 1990). O executivo é a pessoa que toma as 
decisões (MINTZBERG, 1990), as autoriza e implementa. Ao deter o poder, 
pode garantir que as decisões estejam inter-relacionadas; entretanto, ao 
delegar o poder, pode estar encorajando decisões descontinuadas, 
desarticulando as estratégias. Sendo assim, pode-se dizer que o gerente é 
encarregado pela forma como será estruturada a unidade, definindo as 
relações formais, a divisão e a coordenação do trabalho. Mintzberg (1973) 
apresenta este papel como o coração da estratégia organizacional, pois 
define os recursos utilizados nas estratégias determinadas.  

E, por fim, o gerente tem o papel de negociador, visto que as 
negociações com outras organizações ou indivíduos são frequentes para 
os gestores que lidam com as contingências das empresas (MINTZBERG, 
1973). Segundo o autor, o gestor deve assumir o papel de negociador 
devido ao fato de ser responsável por distribuir os recursos e possuir as 
informações importantes que uma negociação pode requerer. 
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Deve-se salientar que, independente da decisão a ser tomada, as 
informações serão necessárias para a realização desta, e estão presentes 
de diferentes formas nas organizações, por exemplo as informações 
internas e externas disponíveis nos SI das empresas. Os SI são 
considerados como um conjunto de componentes interligados, que fazem 
a coleta, o processamento, o armazenamento, e a distribuição de infor-
mações que auxiliam na execução das atividades da empresa (LAUDON e 
LAUDON, 2004; STAIR e REYNOLDS, 2002; AUDY, ANDRADE e CIDRAL, 
2005). Aqueles que possuem o poder formal para decidir têm acesso às 
informações e utilizam da TI para gerenciá-las, armazená-las e disponi-
bilizá-las para a organização. 

Além de disponibilizar informações, os SI possuem outras funções 
importantes, que assessoram as empresas a alcançar seus objetivos a 
partir do uso da tecnologia, tais como: na execução das tarefas, facilitando 
o controle e integrando processos; nas decisões em todos os níveis, a 
partir da disponibilização da informação; e ajudando a organização a se 
diferenciar no mercado, implementando estratégias, de modo a obter 
vantagem competitiva (AUDY, ANDRADE e CIDRAL, 2005). Desta forma, a 
implantação dos SI nas organizações tem ocorrido com o objetivo de 
melhorar a execução do trabalho. Por isso, muitas empresas têm aumen-
tado os investimentos na área de SI, a fim de melhorar sua performance e 
ampliar seus resultados. Isso sugere a importância de entender a presença 
e o uso dos SI nas organizações.  

Os estudos mostram que uso dos SI pode ser determinado por 
diferentes aspectos como: a satisfação dos usuários (LEGRIS, INGHAM e 
COLLERETTE, 2003); a aprendizagem, ou seja, como ocorre o processa-
mento da informação pelos indivíduos (MILLER, 1956); o comportamento e 
a atitude dos usuários frente aos SI (AJZEN e FISHBEIN, 1975; AJZEN, 
1991; DAVIS, 1989); e a percepção dos indivíduos quanto ao ajuste entre a 
tecnologia e a tarefa (VESSEY, 1991; GOODHUE e THOMPSON, 1995).  

A teoria do ajuste cognitivo, que trabalha a relação entre a tecnologia 
e a tarefa, permitiu que se explicassem diferenças de desempenho entre 
usuários, a partir dos formatos de apresentação da informação, tais como 
tabelas e gráficos (VESSEY, 1991). Segundo o autor, a solução de 
problemas a partir do ajuste cognitivo leva a uma performance eficiente e 
eficaz, não sendo necessário transformar a representação mental para que 
seja extraída a informação com a finalidade de solucionar problemas. Isto 
ocorre quando a informação é apresentada num formato que esteja 
ajustado às necessidades de seus usuários. 

Já o modelo de Ajuste Tecnologia-Tarefa, o TTF (Task-Technology Fit), 
demonstra que quanto mais adequado o sistema estiver com as tarefas 
executadas pelo individuo, melhor será a sua performance. Percebe-se, 
assim, que o desempenho do usuário é influenciada pelo ajuste existente 
entre as suas tarefas e a funcionalidade da tecnologia (GOODHUE e 
THOMPSON, 1995). Conforme salientam Dishaw e Strong (1999), o modelo 
TTF foca na tarefa do usuário e na funcionalidade do SI disponível, os 
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quais, quando ajustados, aumentam o nível de utilização da tecnologia, e 
melhoram a performance do usuário e da organização. Klopping e 
McKinney (2004) também identificaram que o modelo TTF afeta a percep-
ção da facilidade de uso, entretanto, os autores apresentaram uma forte 
associação entre este modelo e a percepção da utilidade, sugerindo que 
as percepções de utilidade dependem do quão ajustada a tecnologia está 
para a realização da tarefa. Adicionalmente, Cane e McCarthy (2009) 
destacam que quanto maior o nível gerencial, maior o ajuste necessário 
entre a tecnologia e a tarefa, visto a especificidade das atividades 
realizadas com o apoio da TI. 

Além do ajuste entre a tarefa e a tecnologia, o nível de experiência do 
individuo com o sistema também pode influenciar na melhor execução das 
tarefas. Neste sentido, Spendlove (2007) supõe que uma experiência 
intensiva tem um impacto positivo no aprendizado e incentiva a explo-
ração do SI. Venkatesh et al. (2003) apresentaram a experiência como um 
fator moderador da intenção de uso da tecnologia, e que interfere nos 
fatores expectativa de esforço, influência social e condições facilitadoras, 
os quais determinam essa intenção de uso, e, consequentemente, o uso 
da TI.  

Esta mesma consideração é ressaltada por Dishaw e Strong (1999), 
os quais apresentaram que a percepção da facilidade de uso da 
ferramenta é afetada pela funcionalidade e pela experiência individual 
com a tecnologia; e que quanto maior a experiência, maior a facilidade de 
uso. Os autores também associaram a experiência com a tecnologia à 
percepção da utilidade desta. Identificou-se um bom ajuste entre a 
funcionalidade da TI e as características da tarefa para os usuários com 
grande percepção da utilidade da ferramenta, indicando, assim, uma 
possível relação de ajuste entre a tecnologia e a tarefa e a experiência do 
individuo com o sistema (DISHAW e STRONG, 1999). 

Percebe-se, através das discussões abordadas, que o ajuste entre a 
tecnologia e a tarefa gerencial pode ser influenciado pelo tipo de atividade 
executada, refletida nos papéis decisórios, bem como pela experiência de 
uso da TI. Ainda, Dishaw e Strong (1999) afirmam que o nível de utilização 
da tecnologia aumenta, à medida que a tarefa do usuário e a funcionali-
dade do SI estão ajustadas. Assim, percebe-se outro indicador relacionado 
ao ajuste da tecnologia à tarefa: a frequência de uso do sistema organiza-
cional.  

A utilização do TTF como base para este estudo é corroborada por Cane e 
McCarthy (2009), os quais afirmam que este modelo ainda está em uma 
fase diversa, sendo utilizado em uma variedade de pesquisas na área de 
SI. Acrescentam ainda, que o modelo é atual e tem se desenvolvido de 
modo que a continuidade das pesquisas convirja para a maturidade e a 
uniformidade da teoria.  
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3 3 3 3     MMMMÉTODO DE PESQUISAÉTODO DE PESQUISAÉTODO DE PESQUISAÉTODO DE PESQUISA    

Este estudo caracterizou-se por uma pesquisa exploratória, visto que 
é orientado para a descoberta de novas relações (HAIR Jr. et al., 2005). A 
coleta de dados foi realizada através de questionários, enviados aos 
gestores de diferentes níveis hierárquicos de uma instituição de ensino 
superior que utilizam o SI para execução de suas tarefas. O uso deste tipo 
de instrumento permite, a partir da sua estruturação, certa padronização, 
fornecendo informações específicas (MALHOTRA, 2006), situação esta 
desejada neste trabalho. 

Salienta-se que, para investigar se a natureza do trabalho gerencial 
modifica a percepção do gestor quanto ao ajuste da TI à sua tarefa, o 
instrumento de coleta de dados foi divido em duas etapas. A primeira 
abrangeu os aspectos relacionados ao uso dos SI na realização das 
atividades gerenciais e a descrição dos papéis decisórios (MINTZBERG, 
1990), e foi baseada estudos de Vlahos e Ferrat (1998) e Vlahos, Ferratt e 
Knoepfle (2004). Já a segunda parte abordou questões relativas ao ajuste 
entre a tarefa a ser realizada pelo gestor e o SI da empresa. Para tanto, 
utilizou-se como base as questões do modelo TTF, já validadas por 
Goodhue (1995), Dishaw e Strong (1999), Klopping e McKinney (2004). A 
fim de facilitar a compreensão acerca dessas relações investigadas no 
estudo, apresenta-se o desenho da pesquisa (Figura 1). 
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Papéis decisórios (Mintzberg, 1990)

Trabalho Gerencial

Ferrat e Vhalos (1997)
Ferratet al. (2004)

Experiência com o SI

Freqüência de uso do SI

Papéis decisórios (Mintzberg, 1990)

    

Figura 1. Desenho de pesquisa  
Fonte: elaborada pelos autores. 

Percebe-se na Figura 1 que um dos indicadores do trabalho gerencial 
abordado é a experiência com o SI utilizado pelos gestores (VLAHOS, 
FERRAT e KNOEPFLE, 2004), dividida em usuários que entendem ou 
conhecem somente os recursos necessários para a execução das suas 
tarefas (menos experiente) e os usuários que julgam conhecer boa parte 
ou a totalidade dos recursos do sistema (mais experiente). Conforme 



8 Revista Eletrônica de Sistemas de Informação, v. 9, n. 2, artigo 3  
 doi:10.5329/RESI.2010.0902003 

destacam Dishaw e Strong (1999) quanto maior experiência individual 
com a TI, maior a facilidade e utilidade de uso percebida e, consequente-
mente, melhor a percepção de ajuste entre a funcionalidade da tecnologia 
e as características da tarefa executada pelo usuário.  

Já a frequência de uso é indicada pela constância de utilização do SI 
pelo usuário, ou seja, diariamente, semanalmente ou mensalmente 
(DISHAW e STRONG, 1999; KLOPPING e MCKINNEY, 2004; GOODHUE, 
1995; VLAHOS, FERRAT e KNOEPFLE, 2004). Esta metodologia é confirma-
da por Legris, Ingham e Collerette (2003), que destacam que o uso é 
medido através de questões que abordam a frequência de utilização do 
sistema.  

Quanto aos papéis decisórios, apresentados por Mintzberg (1990), 
esses foram medidos a partir da identificação das tarefas que compreen-
dem a execução de cada papel: gestor/empreendedor, administrador de 
conflitos, alocador de recursos e negociador. Os gestores investigados 
pertencem ao nível estratégico, como reitor e pró-reitores; tático, como 
diretores de centro e chefes de departamento e; operacional, como 
diretores de biblioteca e gabinete de projetos.  

Para mensurar o ajuste da tecnologia à tarefa, utilizar-se-ão dez 
variáveis do modelo TTF (GOODHUE, 1995). Este modelo foca na tarefa do 
usuário e na funcionalidade do SI disponível (DISHAW e STRONG, 1999), 
que, quando ajustados, aumentam o nível de utilização da tecnologia, e 
melhoram a performance do usuário e da organização. Cada uma das 
variáveis está detalhada no Quadro 1, com o respectivo nome dado pelos 
pesquisadores e a referência dos estudos que já as utilizaram e que 
serviram de base para esta pesquisa. Ressalta-se ainda que o ajuste 
tecnologia tarefa foi medido através de uma escala tipo Likert de 5 pontos, 
variando de discordo totalmente a concordo totalmente. 

Quanto ao instrumento de coleta de dados aplicado, este passou por 
um processo de tradução reversa (MALHOTRA, 2006). Após, foi realizada 
uma avaliação quanto à compreensão dos seus itens, identificando se 
existiam questões confusas, ambíguas ou não muito claras. Esse processo 
foi realizado junto a seis usuários do SI investigado que, após responde-
rem ao instrumento, foram entrevistados, pelos pesquisadores, a fim de 
identificar as percepções acerca do mesmo. Segundo Oliveira Neto e 
Riccio (2003), é importante efetuar essa validação cultural, de instrumen-
tos já existentes em amostras de diferentes nacionalidades, pois o 
questionário deve ter formato e vocabulário adequados ao que se preten-
de medir (HOPPEN, LAPOINTE e MOREAU, 1996). Ressalta-se que esses 
procedimentos serviram de base para o refinamento do instrumento de 
pesquisa, possibilitando a validação das variáveis finais e a identificação 
da validade aparente do mesmo.  
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NNNNomeomeomeome VariávelVariávelVariávelVariável ReferênciaReferênciaReferênciaReferência 

1. Detalhada Os dados são apresentados em um 
nível de detalhamento suficiente para 
as minhas tarefas. 

Dishaw e Strong (1999); 
Klopping e McKinney (2004); 
Goodhue (1995) 

2. Informação No SI, a informação é óbvia e fácil de 
encontrar. 

Klopping e McKinney (2004); 
Goodhue (1995) 

3. Localização Quando eu necessito do sistema, eu fácil 
e rapidamente localizo a informação.  

Klopping e McKinney (2004) 

4. Exatas As informações que utilizo ou que eu 
gostaria de utilizar são exatas o sufi-
ciente para as minhas finalidades. 

Klopping e McKinney (2004); 
Goodhue (1995) 

5. Atuais As informações são atuais o suficiente 
para as minhas finalidades. 

Klopping e McKinney (2004); 
Goodhue (1995) 

6. Compreensão As informações que eu necessito são 
apresentadas de forma a facilitar a 
compreensão. 

Klopping e McKinney (2004); 
Goodhue (1995) 

7. Formato A informação é armazenada em dife-
rentes formatos e é difícil saber qual 
usar eficazmente. 

Klopping e McKinney (2004); 
Goodhue (1995) 

8. Definição Eu facilmente encontro a definição 
exata dos dados necessários para reali-
zar as minhas tarefas. 

Klopping e McKinney (2004); 
Goodhue (1995) 

9. Confiáveis Os dados que eu necessito ou utilizo 
são confiáveis. 

Klopping e McKinney (2004); 
Goodhue (1995) 

10.  Comparar Eu facilmente consigo agregar dados 
ao SI ou comparar dados. 

Klopping e McKinney (2004); 
Goodhue (1995) 

Quadro 1. Composição das variáveis  
Fonte: elaborado pelos autores. 

A amostra investigada nesta pesquisa foi composta de 238 gestores 
de uma instituição pública de ensino superior, localizada no interior do Rio 
Grande do Sul, os quais executam diversas tarefas gerenciais, nos mais 
diferentes níveis hierárquicos, utilizando o SI organizacional como suporte 
para tal. O SI analisado é utilizado por aproximadamente 1.000 gestores 
da instituição (universo da pesquisa), aqui entendidos como detentores de 
cargo de chefia, que recebem Função Gratificada para seu exercício. O 
termo “aproximadamente” deve-se a variação dessas funções, pois com 
as mudanças dos funcionários entre os setores, esse número modifica 
sensivelmente, mas se tomada como média de um determinado período, o 
mesmo pode ser considerado realista.  

Ainda, deve-se salientar que, em se tratando de pesquisa exploratória 
e teste de modelo, não há um interesse específico num determinado 
universo ou população, mas sim na criação de um modelo para replicação. 
Como se utilizou a técnica de estatística multivariada analise fatorial, o 
exigido para uma confiabilidade mínima é de 5 vezes o número de variá-
veis analisadas, requisito plenamente atendido nesse trabalho.  

Para o processamento e análise dos dados quantitativos foram 
utilizados os softwares “Windows Excel®” e “Statistical Package for the 
Social Sciences – SPSS 13.0” a fim de realizar os testes estatísticos descri-
tivos, teste Qui-quadrado, teste T para amostras independentes, Análise 
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de Variância (ANOVA) e correlação de Pearson, detalhados no capítulo de 
resultados.  

4444        O SISTEMA INVESTIGADO SISTEMA INVESTIGADO SISTEMA INVESTIGADO SISTEMA INVESTIGADO: SISTEMA DE INFORMO: SISTEMA DE INFORMO: SISTEMA DE INFORMO: SISTEMA DE INFORMAÇÕES PARA O AÇÕES PARA O AÇÕES PARA O AÇÕES PARA O 
ENSINO (SIE) ENSINO (SIE) ENSINO (SIE) ENSINO (SIE)     

O Sistema de Informações para o Ensino (SIE) foi criado por uma 
Fundação de apoio à tecnologia em parceria com a Instituição Alfa – nome 
fictício (SIE, 2008). Esse sistema foi desenvolvido para substituir o antigo, 
que estava direcionado para registrar somente dados da Instituição, 
possibilitando uma melhor qualidade de informações para alunos, profes-
sores e setores administrativos. 

O SIE é um sistema integrado de rede em multicamadas, não exigindo 
que os computadores da rede tenham muita memória e recursos para 
funcionar, pois os dados e programas são armazenados na memória de um 
servidor. Um banco de dados provê à rede todas as informações requisi-
tadas e as apresenta de acordo com a senha, pessoal e intransferível, de 
cada pessoa autorizada a acessá-lo (SIE, 2008). Cada senha dá acesso a um 
grupo restrito de informações, por isso cada pessoa poderá atuar somente 
sobre seu departamento e informações de sua responsabilidade.  

O sistema possui um workflow (fluxo de informações e tarefas) 
extremamente dinâmico, organizando, arquivando e enviando automatica-
mente as informações e documentos para os locais corretos, de acordo com 
a programação, o que representa uma redução significativa de custos. 
Ressalta-se também que o Reitor é a única pessoa (senha) que pode 
acessar, sem restrições, todas as informações do banco de dados do SIE.  

Esse sistema apresenta 10 módulos integrados (Figura 2), que 
abrangem as seguintes funções de uma Instituição de Ensino: 1. acadê-
mico; 2. administração orçamentária e financeira; 3. central de atendimen-
to; 4. recursos humanos; 5. serviços gerais; 6. protocolo e controle de 
processos; 7. informações gerenciais - alta gerência; 8. legislação; 9. ge-
renciamento e controle de acesso - SGCA; e 10. planilha de cálculo. 

 

Figura 2. Módulos integrados do SIE 
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Ao centro da Figura 2, visualiza-se o sistema de gerenciamento e 
controle de acesso - SGCA - circundado pelo sistema de Tramitações, que 
fará a integração de todos os módulos. No disco externo, o Sistema de 
Informação Gerencial conclui esta integração, abrangendo todos os módu-
los do SIE (SIE, 2008). 

5555        RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS     

Inicialmente, realiza-se a caracterização dos respondentes, após os 
resultados são analisados através de três enfoques. O primeiro buscou 
descrever os indicadores do trabalho gerencial que foram estudados nesta 
pesquisa: a experiência de uso do SI, a frequência de uso e os papéis 
decisórios. O segundo enfoque abordou o construto TTF e cada uma das 
variáveis que o compõe, a fim de definir os aspectos relacionados ao 
ajuste da tecnologia à tarefa. Finalmente, identificou-se a existência de 
relações entre os aspectos do trabalho gerencial e a tecnologia, corrobo-
rando o objetivo do trabalho.  

5.1 CARACTERIZAÇÃO DOS RESPONDENTES 

Os participantes desta pesquisa correspondem a 238 gestores de 
uma instituição pública de ensino superior que utilizam o SI da organiza-
ção para realizar suas tarefas. Esses respondentes caracterizam-se como 
gestores da instituição, pois realizam atividades de liderança e coordena-
ção de equipes, controle financeiro dos respectivos departamentos ou 
setores e autonomia de decisão limitada ao seu nível hierárquico.  

Com relação aos seus níveis gerenciais, 20 gestores (8,4%) corres-
pondem ao nível estratégico, o qual engloba cargos de reitor e pró-
reitores; 81 (34,2%) pertencem ao nível tático, como direção de centro e 
chefes de departamentos de ensino; e os demais 137 respondentes 
(57,4%) enquadram-se no nível operacional, desempenhando funções 
administrativas, como por exemplo, direção de biblioteca ou de gabinete 
de projetos de pesquisa. Estão no atual cargo há, em média, 8 anos, e na 
instituição há 17 anos. A média de idade é de 44 anos, sendo 48% do sexo 
masculino e 52% do sexo feminino. Do total de respondentes, 57% 
possuem algum tipo de pós-graduação e 27% têm formação superior 
completa.  

5.2  DESCREVENDO OS INDICADORES DO TRABALHO GERENCIAL  

Os indicadores do trabalho gerencial investigados nesta pesquisa são 
a experiência com o SI, a frequência de uso do SI e os papéis decisórios, 
baseadas nos estudos de Vlahos e Ferrat (1998) e Vlahos, Ferratt e 
Knoepfle (2004), os quais avaliaram o ajuste entre a tecnologia e o traba-
lho gerencial em diferentes culturas. 

A experiência de uso foi mensurada através de uma questão nominal, 
na qual o respondente deveria assinalar o seu nível de experiência com o 
sistema. Foram apresentadas duas opções: menos experiência, no qual os 
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usuários compreendem ou conhecem somente os recursos do sistema 
necessários para a execução das suas tarefas; e mais experiência, no qual 
se conhece boa parte ou a totalidade dos recursos do mesmo. Assim, 125 
respondentes (52,5%) consideram-se menos experientes com o SI, e 113 
(47,5%) afirmaram ter mais experiência. Salienta-se que a distribuição da 
variável experiência é uniforme, ou seja, a proporção de usuários de 
menor e maior experiência é a mesma. Esta inferência é oriunda da 
análise do teste não-paramétrico Qui-quadrado, ao nível de 5% de 
significância. Dado o sistema analisado, percebe-se que a maioria das 
pessoas investigadas acredita ter conhecimento limitado às atividades 
necessárias para realizar as suas tarefas, não sabendo lidar com as 
demais ferramentas disponíveis no SIE. Isso indica uma certa limitação dos 
participantes na utilização desse sistema. 

Relativo à frequência de uso do SI para a execução das tarefas, 151 
pessoas (63,6%) afirmaram utilizá-lo diariamente, com uma média de uso 
de 10,2 horas por semana, aproximadamente 2 horas por dia. Já 53 
gestores (22,1%) utilizam o sistema semanalmente e 34 (14,3%) o 
utilizam mensalmente. Esta variável também foi submetida ao teste Qui-
quadrado, indicando que, com 95% de confiança, há diferença na 
frequência de uso dos SI entre os grupos. Percebe-se, assim, que na 
instituição investigada, o uso do SI não é intensivo, sendo que o mesmo 
atua como suporte na execução das tarefas, e não como base 
fundamental para o trabalho realizado. 

Já com relação aos papéis decisórios apresentados por Mintzberg 
(1990), identificou-se quais deles estão mais presentes no dia-a-dia dos 
gestores investigados. Para tanto, listou-se as características de cada um 
dos papéis, e os respondentes deveriam selecionar o que mais se 
adequava à sua rotina administrativa. Salienta-se que esta classificação é 
bastante complexa, visto que não é fácil definir claramente a função 
gerencial, pois um gestor pode realizar mais do que um papel ao mesmo 
tempo. Dessa forma, a fim de minimizar possíveis erros na coleta de 
informação, a metodologia adotada nesta pesquisa enquadra-se como a 
mais comumente utilizada para identificar papéis decisórios (PINSON-
NEAULT e RIVARD, 1998). O papel de gestor/empreendedor foi o predomi-
nante, sendo selecionado por 91 respondentes (38,2%), seguido do papel 
de alocador de recursos, escolhido por 87 pessoas (36,6%). Os papéis com 
menor representatividade foram os de administrador de conflitos, 
selecionados por 52 respondentes (21,8%) e o de negociador, adaptado a 
apenas 8 pessoas (3,4%). Visto que os gestores investigados trabalham 
em uma Instituição de ensino superior, verifica-se um enquadramento 
adequado dos papéis decisórios mais destacados e as tarefas que 
realmente executam na instituição, como a de decidir o que é necessário 
para a organização aproveitar as oportunidades, no caso do gestor/em-
preendedor (MINTZBERG, 1973); e tomar decisões administrativas, coor-
denar e integrar ações para apoiar os objetivos estratégicos da instituição 
(MINTZBERG, 1990), características do alocador de recursos.  
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Investigou-se também qual o nível de experiência com o SI para cada 
um dos papéis decisórios, através do teste Qui-quadrado, com 95% de 
confiança. Entretanto, este resultado não foi significativo, pois, para cada 
um dos papéis, 50% dos indivíduos apresentam menor experiência de uso 
com o SI, e 50% maior experiência, não havendo diferença entre as 
proporções dos grupos.  

Já com relação à frequência de uso do sistema por cada um dos 
papéis decisórios, observa-se na Tabela 1 que 63,0% dos gestores utiliza o 
sistema todos os dias, 21,8% o utiliza semanalmente, ou seja, o uso não é 
diário e 15,1% somente o utiliza mensalmente, isto é, com frequência 
esporádica. Nota-se ainda, que 40,0% dos gestores classificados como 
negociadores informam utilizar o sistema esporadicamente, o que de-
monstra que o mesmo não contribui muito na realização das suas tarefas. 
Estes resultados foram analisados sob a ótica do teste Qui-quadrado, com 
95% de confiança. 

Tabela 1. Análise cruzada entre a frequência de uso do SI e os papéis decisórios 

Fonte: elaborada pelos autores 

Esta seção objetivou descrever as características dos gestores entre-
vistados com relação aos indicadores do trabalho gerencial. A próxima 
seção expõe as variáveis investigadas acerca do ajuste entre a tecnologia 
e a tarefa, baseando-se no modelo TTF.  

5.3  AJUSTE TECNOLOGIA-TAREFA 

O modelo TTF será utilizado para identificar a relação entre a 
tecnologia e a tarefa executada pelo gestor. Lee, Cheng e Cheng (2005), 
afirmam que quando os usuários percebem que a tecnologia que estão 
utilizando é capaz de suportar a tarefa que executam, eles passam a exibir 
melhores performances. Os autores ainda complementam que a tecnolo-
gia capaz de suportar uma tarefa é aquela que possui funcionalidade, 
reduz custos de execução e faz com que a tarefa seja executada mais 
facilmente. 

 

Papel 

Frequência 
Total 

Diariamente Semanalmente Mensalmente 

Gestor/Empreendedor 58 26 5 89 
 % papel gerencial 65,2% 29,2% 5,6% 100,0% 

Admin. de conflitos 33 7 9 49 
 % papel gerencial 67,3% 14,3% 18,4% 100,0% 

Alocador de recursos 52 17 16 85 
 % papel gerencial 61,2% 20,0% 18,8% 100,0% 

Negociador 7 2 6 15 
 % papel gerencial 46,7% 13,3% 40,0% 100,0% 

Total 150 52 36 238 
 % papel gerencial 63,0% 21,8% 15,1% 100,0% 

 % frequência 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
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Essas variáveis foram detalhadas no Quadro 1, do capítulo de 
metodologia deste trabalho. Entretanto, na Tabela 2 elas são descritas 
novamente, através dos nomes de cada uma delas, exibindo a média e o 
desvio-padrão (DP) individual, bem como para o fator geral (TTF), cons-
truído com base na média das 10 variáveis que compõem o construto. 
Ressalta-se que, as variáveis foram elencadas em escala tipo Likert, 
variando de 1 “discordo plenamente” a 5 “concordo plenamente”. 

Tabela 2. Variáveis do TTF, média e desvio-padrão  

Nome Média DP Nome Média DP 

1. Detalhada 3,37 1,00 6. Compreensão 3,32 0,98 

2. Informação 3,01 1,08 7. Formato 3,11 1,07 

3. Localização 3,05 0,96 8. Definição 3,12 1,01 

4. Exatas 3,22 1,00 9. Confiáveis 3,76 0,83 

5. Atuais 3,35 1,00 10. Comparar 3,12 2,00 

Fator Geral TTF            Média = 3,23              Desvio-Padrão (DP) = 0,77 

Fonte: elaborada pelos autores 

Nota-se uma variação nas médias de 3,01 (informação) a 3,76 (con-
fiáveis). Isso reflete que, principalmente para as variáveis informação 
(3,01) e localização (3,05) os respondentes são indiferentes quanto à 
facilidade de localização das informações no sistema. Talvez isso ocorra 
porque, na amostra investigada, a busca de informações no SI, muitas 
vezes, é sistemática, podendo o usuário não perceber essa facilidade. 
Entretanto, há uma concordância maior quanto ao fato de os dados 
fornecidos pelo sistema serem confiáveis (confiáveis; 3,76). Este resultado 
vai ao encontro da afirmação de Goodhue (1995), de que os usuários de SI 
têm a necessidade de visualizar dados confiáveis, em um nível de 
detalhamento suficiente, não podendo ter dificuldade em localizá-los, visto 
que o sistema é o responsável pela disponibilização de informação organi-
zacional. 

Em suma, as médias mais baixas estão relacionadas ao formato de 
apresentação da informação no sistema e as mais altas referentes à 
qualidade das informações fornecidas pelo mesmo. Com relação aos des-
vios-padrão, tanto das variáveis quanto do fator, percebem-se poucos 
valores elevados, ou seja, acima de 1. Isso reflete que os respondentes 
não apresentaram grandes divergências de percepção das questões desta-
cadas.  

Ainda, buscou-se verificar a confiabilidade geral do construto TTF, 
utilizando-se, como indicador de consistência interna, o alfa de Cronbach, 
que, segundo Malhotra (2006) deve ter um valor superior a 0,60 para ser 
considerado aceitável. Hoppen, Lapointe e Moreau (1996) acrescentam 
que “quanto mais alto for seu valor (varia de 0 a 1) maior a consistência 
interna da medida”. Neste trabalho, o valor do alfa para o construto, 



 

 Revista Eletrônica de Sistemas de Informação, v. 9, n. 2, artigo 3 15 
doi:10.5329/RESI.2010.0902003 

abrangendo as 10 variáveis, foi de 0,8607, indicando que o construto geral 
(TTF) investigado apresenta uma boa consistencia interna. 

5.4  ANALISANDO O AJUSTE ENTRE A TI E O TRABALHO GERENCIAL 

A fim de atingir o objetivo deste trabalho, de identificar se a natureza 
do trabalho gerencial modifica a percepção do gestor quanto ao ajuste da 
TI à sua tarefa, esta seção, inicialmente, analisa a significância de cada 
um dos indicadores do trabalho gerencial com relação às variáveis de 
ajuste da tarefa à tecnologia, bem como com o fator geral do modelo TTF. 
Após, realiza-se uma análise de correlação entre os indicadores do 
trabalho gerencial e o modelo TTF, a fim de constatar se o ajuste existe e 
qual a intensidade do mesmo.  

No intuito de verificar se há diferença entre as médias das variáveis 
de ajuste tecnologia-tarefa e o fator TTF para os níveis de experiência de 
uso dos SI, realizou-se um teste t para amostras independentes, com 
intervalo de confiança de 95%. Ressalta-se que, anteriormente à aplicação 
do teste t, aplicou-se o teste F para avaliar a hipótese de igualdade das 
variâncias dos dois grupos. Para todas as variáveis investigadas e também 
para o fator TTF aceitou-se a hipótese de igualdade de variâncias, 
aplicando-se o teste t homocedástico. Na Tabela 3, estão expostas as 
médias, os desvios-padrões e o valor e significância do teste para as 
variáveis mencionadas.  

Tabela 3. Média e desvio-padrão das variáveis e do fator TTF para os níveis de 
experiência, valor e significância do teste t para amostras independentes. 

Nome 

Menos experiente Mais 
experiente 

Teste T 

Média Desvio Média Desvio Valor Sig. 

Detalhada 3,23 1,00 3,53 0,99 2,246 0,026 

Informação 2,85 1,05 3,19 1,09 2,437 0,016 

Localização 2,87 0,92 3,26 0,97 3,145 0,002 

Exatas 3,20 0,96 3,26 1,07 0,465 0,642 

Atuais 3,35 1,02 3,36 0,99 -0,095 0,924 

Compreensão 3,21 0,98 3,43 0,96 1,791 0,075 

Formato 3,05 1,01 3,17 1,14 0,877 0,381 

Definição 2,96 0,95 3,29 1,05 2,517 0,013 

Confiáveis 3,72 0,77 3,80 0,89 0,808 0,420 

Comparar 2,98 0,61 3,26 0,96 1,057 0,292 

Fator TTF 3,13 0,76 3,35 0,78 2,109 0,036 

Fonte: elaborada pelos autores. 
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Percebe-se que todas as médias referentes ao usuário mais experi-
ente com o uso do SIE são superiores as dos usuários menos experientes, 
refletindo que os individuos que julgam conhecer mais o sistema possuem 
uma maior percepção quanto ao ajuste entre as tarefas e a tecnologia. 
Conforme afirmam Lee, Cheng e Cheng (2005), quando os usuários 
percebem que a tecnologia que estão utilizando é capaz de suportar a 
tarefa que executam, eles passam a exibir melhores performances. Os 
autores ainda complementam que a tecnologia capaz de suportar uma 
tarefa é aquela que possui funcionalidade, reduz custos de execução e faz 
com que a tarefa seja executada mais facilmente. Desse modo, prova-
velmente, os usuários que têm maior conhecimento acerca do sistema 
visualizam maior funcionalidade no mesmo para a execução das suas 
tarefas, o que é comprovado através da significância da diferença entre as 
médias do fator TTF para os grupos de usuários com maior e menor 
experiência de uso do SI. Este resultado é interessante, visto que indica a 
necessidade de treinamento dos usuários do SI da instituição investigada, 
para que os mesmos tenham uma melhor percepção acerca da sua 
utilidade, e possam realizar um melhor trabalho com apoio do sistema.  

Além do fator geral, outras quatro variáveis também foram signifi-
cativas para a diferença de médias entre os dois grupos de experiência 
com o sistema. As variáveis detalhada e definição são relativas, em 
âmbito geral, ao detalhamento e definição dos dados que o sistema 
fornece ao usuário, já as variáveis informação e localização relacionam-se 
a facilidade e agilidade de se obter informações no sistema. Isso reflete 
que, os usuários que tem maior interação com o sistema, observam que 
estas características podem facilitar o desenvolvimento de suas tarefas. 
Talvez o fato de os usuários com menor experiência não perceberem 
essas facilidades possa estar inibindo um maior desenvolvimento dos 
mesmos com relação à utilização do SIE, o que pode prejudicar a 
efetividade da realização de algumas de suas tarefas. Lee, Cheng e Cheng 
(2005) destacam que a experiência com o computador pode afetar o 
ajuste da tecnologia à tarefa que o individuo executa, visto que quanto 
mais ele conhece sobre o SI maior o ajuste cognitivo dele para com a 
utilização da tecnologia na realização das suas tarefas.  

No que tange os outros dois indicadores do trabalho gerencial, 
frequência de uso e papéis decisórios, utilizou-se a análise de variância 
(ANOVA) para identificar a diferença de médias entre elas e as variáveis 
do TTF e do fator geral. Essa análise é designada para testar se duas ou 
mais populações têm a mesma média e verificar a variância das amostras, 
sendo, especificamente, usado para determinar se um particular “trata-
mento”, quando aplicado a uma população, terá impacto significativo em 
sua média (WEBSTER, 2006). A ANOVA avalia a s diferenças estatísticas 
entre médias de três ou mais grupos (HAIR Jr. et al., 2005). 

Relativo à análise da frequência de uso, percebe-se (Tabela 4) que as 
médias para todas as variáveis do TTF e do próprio fator são maiores no 
grupo dos usuários que acessam o sistema diariamente. Isso expõe que os 
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indivíduos com maior interação com o sistema identificam maior adequa-
ção das suas tarefas à tecnologia disponibilizada pela instituição, compro-
vando a necessidade de constante treinamento e aperfeiçoamento dos 
funcionários com relação à utilização do SIE, o que pode acarretar em 
maior satisfação do usuário, impactando positivamente na realização de 
suas tarefas com apoio do sistema. 

Tabela 4. Média e desvio-padrão das variáveis do TTF para a  
frequência de uso do SI; valor e significância da ANOVA 

Nome 
Acesso diário Acesso semanal Acesso mensal ANOVA 

Média Desvio Média Desvio Média Desvio Valor Sig 

Detalhada 3,47 1,03 3,35 0,89 3,13 1,02 1,546 0,215 

Informação 3,17 1,12 3,00 0,85 2,39 1,00 7,340 0,001 

Localização 3,20 0,99 3,04 0,77 2,48 0,83 8,132 0,000 

Exatas 3,37 1,03 3,08 0,87 2,83 0,95 4,733 0,010 

Atuais 3,46 1,02 3,28 0,92 3,01 1,03 2,858 0,059 

Compreensão 3,50 0,96 3,14 0,92 2,82 0,88 8,451 0,000 

Formato 3,20 1,16 3,14 0,92 2,73 0,88 2,611 0,076 

Definição 3,25 1,07 3,08 0,84 2,61 0,87 5,524 0,005 

Confiáveis 3,84 0,83 3,64 0,79 3,54 0,87 2,466 0,087 

Comparar 3,39 2,42 2,75 0,80 2,55 1,00 3,527 0,031 

Fator TTF 3,38 0,80 3,14 0,61 2,79 0,67 9,229 0,000 

Fonte: elaborada pelos autores. 

Entre as variáveis significativas, percebe-se, novamente, duas cate-
gorias de análise: uma relacionada a qualidade da informação disponibi-
lizada pelo sistema, enquadrando-se a facilidade de acesso, a clareza da 
informação e a exatidão das mesmas. Pertencentes a esta categoria tem-
se as variáveis informação, localização, exatas e compreensão. A outra 
classe de análise é relativa às variáveis definição e comparar, as quais 
estão relacionadas a facilidade de agregar ou comparar dados no sistema 
e a definição dos mesmos, o que contribui para uma melhor execução das 
tarefas. De um modo geral, os usuários que utilizam o SI com maior 
frequência observam maior funcionalidade no sistema para o apoio as 
suas tarefas, o que pode ser comprovado, além dos resultados já 
discutidos, pela média (3,38) do fator TTF. Myers, Kappelman e Prybutok 
(1997) afirmam que a frequência do uso pode afetar, positiva ou negati-
vamente, o grau de satisfação do usuário e impactar no desempenho do 
individuo para as realizações das suas tarefas.  

Relativo à percepção dos diferentes papéis decisórios quanto o ajuste 
da tecnologia às tarefas que executam, nota-se (Tabela 5) pelo fator TTF, 
que o papel de gestor/empreendedor apresentou maior média (3,47), 
seguido dos papéis de negociador (3,16), administrador de conflitos (3,14) 
e alocador de recursos (3,05). Esss resultados foram significativos, 
comprovando a diferença de média entre os grupos. O papel de gestor 
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empreendedor envolve atividades que buscam adaptar a organização/uni-
dade às condições de mudança do ambiente, atentando para novas idéias 
que exigem decisões menores e ações sequenciais ao longo do tempo 
(MINTZBERG, 1990), o que pode justificar este resultado. 

Tabela 5. Média e desvio-padrão das variáveis do TTF  
para os papéis decisórios, valor e sig. da ANOVA 

Nome 

Gestor/empre-
endedor 

Administrador 
de conflitos 

Alocador de 
recursos 

Negociador ANOVA 

Média Desvio Média Desvio Média Desvio Média Desvio Valor Sig 

Detalhada 3,52 0,94 3,30 1,07 3,29 1,03 3,13 0,99 1,075 0,360 

Informação 3,35 0,99 3,00 1,14 2,68 1,04 2,75 1,04 6,340 0,000 

Localização 3,26 0,94 3,08 0,99 2,82 0,92 3,13 0,99 3,352 0,020 

Exatas 3,53 0,90 3,14 0,99 2,97 1,06 3,13 0,99 5,032 0,002 

Atuais 3,54 0,98 3,24 0,98 3,21 1,02 3,50 1,07 1,917 0,128 

Compreensão 3,56 0,93 3,19 1,01 3,16 0,97 3,00 0,76 3,291 0,021 

Formato 3,30 1,09 2,92 1,12 3,05 1,02 2,75 0,89 1,871 0,135 

Definição 3,34 0,94 3,00 1,19 2,96 0,94 3,00 0,93 2,557 0,056 

Confiáveis 3,80 0,83 3,75 0,74 3,71 0,87 3,88 0,99 0,228 0,877 

Comparar 3,55 2,97 2,88 1,06 2,77 0,89 3,38 0,74 2,614 0,052 

Fator TTF 3,47 0,76 3,14 0,82 3,05 0,72 3,16 0,66 5,028 0,002 

Fonte: elaborada pelos autores. 

No estudo de Vlahos e Ferrat (1998) observou-se resultado semelhan-
te ao desta pesquisa para gestores americanos e gregos, visualizando-se 
que a tecnologia, ou seja, os SI estão mais ajustados aos papéis de 
gestor/empreendedor, em todos os níveis gerenciais. Entretanto, os 
autores também encontraram uma forte relação com o papel de alocador 
de recursos, o que não foi visualizado neste trabalho. Este mesmo 
resultado foi confirmado no estudo de Vlahos, Ferrat e Knoepfle (2004), 
com executivos alemães, ressaltando-se o ajuste da tecnologia ao papel 
de alocador de recursos, entretanto, sem confirmar para o papel de 
gestor/empreendedor. Ressalta-se que a diferença cultural pode afetar 
significativamente a forma como os gestores utilizam os SI para executar 
suas tarefas e a sua percepção, o que pode explicar as divergências de 
resultados entre os estudos (VLAHOS, FERRAT e KNOEPFLE, 2004).  

Com relação às variáveis significativas, informação, localização, 
exatas e compreensão, novamente nota-se a predominância das relacio-
nadas com a qualidade da informação disponibilizada pelo sistema, abran-
gendo aspectos como a facilidade de acesso, a clareza e a exatidão da 
informação. Este resultado é comum ao encontrado na análise da 
frequência de uso do SI e as variáveis do TTF (Tabela 4), e também 
engloba algumas variáveis presentes na relação de experiência de uso 
(Tabela 3), indicando que as características da informação gerada pelo 
sistema estão bastante relacionadas com o ajuste entre a tecnologia e a 
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tarefa executada pelo gestor. A importância visualizada pelos gestores 
investigados acerca das características da informação gerada pelo SIE 
pode estar relacionada ao papel decisório predominante em que se en-
quadram, como o de gestor/empreendedor, que necessita de informações 
adequadas para poder tomar decisões acertadas.  

A fim de confirmar esta relação, procedeu-se a uma análise de 
correlação de Pearson (Tabela 6), a fim de mensurar a força da relação 
entre dois fatores (AAKER, KUMAR e DAY, 2004). Um destes fatores é o 
TTF e os demais são os relacionados ao trabalho gerencial. Referente à 
experiência de uso com o sistema, tem-se como valor “1” para menor 
experiência, e como valor “2” maior experiência. Já com relação à 
frequência de uso, assume valor crescente a ordem “diariamente”, 
“semanalmente” e “mensalmente”. Finalmente, quanto aos papéis 
gerenciais, adotou-se “1” para o de gestor/empreendedor, “2” para o 
administrador de conflitos, “3” para o alocador de recursos e “4” para o 
negociador.  

Assim, percebe-se na Tabela 6, ajuste entre a TI e o trabalho 
gerencial, o que corrobora o objetivo deste estudo. 

Tabela 6. Correlação entre o TTF e os indicadores do trabalho gerencial 

 Experiência Frequência
de uso 

Papéis 
decisórios 

  

TTF 

 

 Correl. de Pearson 0,136* 0,273** -0,228** 

 Sig. (bicaudal) 0,036 0,000 0,000 

 N 238 238 238 

 ** A correlação é significativa no nível 0,01 (bicaudal). 
*  A correlação é significativa no nível 0,05 (bicaudal). 

Fonte: elaborada pelos autores 

Nota-se, que todas as correlações foram significativas (sig.<0,05), 
sendo a correlação da experiência de uso do SI com o fator TTF 
significativa a 95% e as demais a 99%. Esta primeira relação encontrada, 
entre a experiência e o fator TTF, foi positiva e bastante baixa. Isso 
significa que quanto maior a experiência do individuo com o sistema, 
maior o ajuste visualizado entre a tecnologia e as tarefas que executa, 
entretanto esta relação carece de maior investigação, visto que não foi 
muito forte. Tal constatação é corroborada por Goodhue e Thompson 
(1995), os quais afirmam que o treinamento e a experiência com relação 
ao SI permitem ao usuário adotar a tecnologia de maneira mais fácil e 
próspera.  

No que tange a frequência de uso, nota-se uma relação negativa e 
fraca entre os fatores, indicando que quanto maior o acesso do usuário, 
maior o ajuste entre a tecnologia e a tarefa que executa. Isso porque, a 
escala utilizada para mensurar a frequência de uso dos SI apresentava 
valores crescentes de acesso, ou seja, “diariamente”, “semanalmente” e 
“mensalmente”. Assim, visualiza-se que aqueles usuários que utilizam o 
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sistema com menos frequência apresentam um menor ajuste, o que já 
havia sido destacado anteriormente, na Tabela 4. Tal constatação pode 
ser explicada por Igbaria et al. (1997) e Wu, Chen e Lin (2004), os quais 
afirmam que a frequência de uso e a quantidade de tempo despedida no 
computador podem ser afetados pelo ajuste da tecnologia à tarefa, ou 
seja, se o individuo percebe que o sistema não contribui na realização do 
seu trabalho ele tende a utilizá-lo cada vez menos.  

A terceira correlação observada, entre os papéis decisórios e o TTF, 
também se exibiu negativa e fraca, indicando que os indivíduos que 
assumem os papéis decisórios de classificação mais alta, como o de 
alocador de recursos (3) e o de negociador (4) executam tarefas que não 
apresentam grande apoio da tecnologia. Conforme D´Ambra e Rice 
(2001), o uso do SI é mais uma função do tipo de trabalho ou de tarefa 
que o individuo executa, do que da qualidade ou usabilidade do sistema, 
ou da atitude do usuário com relação à tecnologia. Desta forma, verifica-
se que as tarefas executadas pelos gestores/empreendedores obtêm na 
tecnologia respaldo para uma execução mais eficiente, sendo visualizada 
por eles como mais adaptáveis, conforme foi exposto na Tabela 5.  

6666        CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS    

As empresas têm intensificado seus investimentos em sistemas de 
informação com o intuito de melhorar a execução das tarefas (RODRIGUES 
FILHO e LUDMER, 2005). Entretanto, não fica evidente na literatura o 
quanto os SI auxiliam em atividades como as realizadas pelos gestores 
(PINSONNEAULT e RIVARD, 1998). Com base nesta idéia, o presente 
estudo teve como objetivo investigar se a natureza do trabalho gerencial 
modifica a percepção do gestor quanto ao ajuste da TI à sua tarefa. Para 
isso realizou-se uma pesquisa survey junto a 238 gestores que utilizam o 
SI de instituição pública de ensino superior. Salienta-se que a amostra foi 
composta por indivíduos pertencentes aos três níveis gerenciais: 8,4% do 
nível estratégico, 34,2% do nível tático e 57,4% do nível operacional. Esta 
diversificação de níveis gerenciais entre os participantes da pesquisa 
acarreta em diferenças quanto à usabilidade dos SI pelos gestores, 
corroborando na identificação de características do trabalho gerencial 
relacionadas ao uso dos sistemas. Dentre estas características, Vlahos e 
Ferrat (1998) e Vlahos, Ferratt e Knoepfle (2004) sugerem a investigação 
da experiência e da frequência de uso dos SI. Ainda, os autores sugerem a 
averiguação dos papéis decisórios dos gestores (MINTZBERG, 1990) e a 
relação destes com a tecnologia.  

Assim, quanto à experiência de uso, 52,5% dos respondentes 
acreditam ter menor experiência de uso com o SI, ou seja, conhecem 
somente as ferramentas do sistema que contribui na realização das suas 
tarefas. Já os demais (47,5%), consideram-se mais experientes, julgando 
conhecer os recursos do SI de maneira mais aprofundada. Referente à 
frequência de uso do sistema na execução das tarefas, 63,6% dos 
entrevistados o utilizam diariamente, com uma média de uso de apenas 
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2 horas por dia. No que tange os papéis decisórios, percebeu-se que o 
papel de gestor/empreendedor predomina, sendo selecionado por 38,2% 
dos respondentes, seguido pelo papel de alocador de recursos (36,6%), 
administrador de conflitos (21,8%) e de negociador (3,4%).  

Após a identificação das características do trabalho gerencial, partiu-
se para a verificação dos aspectos referentes ao ajuste entre a tecnologia 
e a tarefa gerencial, através da abordagem do modelo TTF. Todas as 
variáveis do modelo foram analisadas, sinalizando que há uma tendência 
de os respondentes serem indiferentes quanto à facilidade de localização 
das informações no sistema, mas atentos e criteriosos quanto à qualidade 
e confiabilidade dos dados fornecidos pelo mesmo, o que já havia sido 
sinalizado por Goodhue (1995). Com relação à confiabilidade do construto 
TTF, identificou-se, através do alfa de Cronbach, um valor de 0,8607, 
indicando que o construto geral (TTF) possui boa consistência interna. 

Para discutir, inicialmente, o objetivo do estudo realizou-se testes de 
diferença de média entre os aspectos de ajuste da tecnologia à tarefa e os 
indicadores do trabalho gerencial. Assim, através de um teste t para 
amostras independentes, identificou-se que, quanto à experiência de uso, 
as médias dos usuários mais experientes são superiores para todas as 
variáveis do TTF, indicando que os usuários com maior conhecimento do 
sistema percebem melhor o ajuste entre a tecnologia e a tarefa. Entre-
tanto, somente as variáveis detalhada, definição, informação e localização 
e fator TTF apresentaram resultados significativos, com 95% de confiança. 
Esse resultado indica a necessidade de maior especialização dos 
funcionários na utilização do SIE, através de cursos e treinamentos. Tal 
ação poderia contribuir na melhoria do trabalho gerencial, acarretando em 
maior satisfação dos usuários do sistema.  

Já para a frequência de uso do sistema e os papéis decisórios, 
realizou-se uma ANOVA com as variáveis do TTF. Através dessa análise, 
verificou-se que os gestores que acessam o sistema diariamente têm 
médias mais elevadas para as variáveis do TTF, sugerindo que aqueles 
com maior interação com a tecnologia apresentam melhor percepção das 
funcionalidades do SI para a execução das suas tarefas, o que novamente 
remete à importância do treinamento dos servidores com relação á 
utilização e importância do sistema. Quanto à percepção dos diferentes 
papéis decisórios quanto o ajuste da tecnologia às tarefas que executam, 
o papel de gestor/empreendedor apresentou maior média (3,47) com 
relação ao fator TTF, seguido dos papéis de negociador (3,16), adminis-
trador de conflitos (3,14) e alocador de recursos (3,05). Estes resultados 
foram significativos, comprovando a diferença de média entre os grupos.  

Finalmente, para corroborar totalmente o objetivo do estudo, 
realizou-se uma análise de correlação de Pearson entre o fator TTF e os 
indicadores do trabalho gerencial (experiência e frequência de uso do SI e 
papéis decisórios). Encontrou-se correlações significativas entre todas as 
relações, identificando que, quanto mais aumenta a experiência do 
individuo com o sistema, maior o ajuste percebido por ele entre a tecno-
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logia e a tarefa que executa; e que quanto maior o acesso do usuário ao 
SI, maior o ajuste entre a tecnologia e as suas tarefas. Nota-se, assim, que 
a experiência e a frequência de uso dos SI são aspectos importantes na 
percepção de ajuste da tecnologia à tarefa do gestor. Referente aos 
papéis decisórios, identificou-se que os papéis de gestor/empreendedor e 
administrador de conflitos são os que percebem uma maior adaptação da 
tecnologia à suas tarefas, obtendo, através do SI, respaldo para a 
execução do trabalho mais eficientemente. Assim, percebe-se que há 
relação entre a natureza do trabalho gerencial e o uso da tecnologia na 
resolução das tarefas, atingindo o objetivo deste trabalho.  

Destaca-se que esses resultados, advêm de um estudo de caráter 
exploratório, sugerindo a possibilidade de direcionamentos, em termos de 
pesquisa, que confirmem e ampliem esses achados. Assim, sugere-se que 
esta pesquisa seja expandida para outros contextos, a fim de comparar 
resultados sob diferentes enfoques, como ramo de atividade, porte 
organizacional, etc. Nesse sentido, Pinsonneault e Rivard (1998) afirmam 
que a natureza do trabalho gerencial associada ao uso da TI pode se 
diferenciar dependendo do contexto organizacional. Sob o enfoque 
específico do ajuste tecnologia-tarefa, propõe-se que sejam realizadas 
pesquisas que evidenciem outras atividades organizacionais, apoiadas 
pela tecnologia, não apenas em nível de gestão. Ainda, é possível que se 
estude como as características da tecnologia interferem na percepção dos 
indivíduos quanto ao ajuste tecnologia-tarefa, que pode ser investigado a 
partir da observação de uma mesma tarefa suportada por diferentes 
tecnologias. Nesse sentido, Gebauer e Ginsburg (2009), indicam que um 
estudo relevante abrangendo o modelo TTF seria a compreensão e análise 
de tecnologias móveis que apóiam trabalhadores e gestores do conhe-
cimento.  

Ressalta-se que, devido à natureza exploratória deste estudo, 
algumas limitações são evidenciadas, como o fato de os resultados 
encontrados neste trabalho somente serem válidos para o contexto 
estudado, sem que se possam generalizar as considerações. Além disso, o 
reduzido número de participantes que atuam no papel de negociador, 
pode ter minimizado as percepções desses com relação aos aspectos 
investigados neste estudo, sendo esta outra dificuldade encontrada no 
decorrer da pesquisa.  
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